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DISCIPLINA: Cadeia de Suprimentos CÓDIGO: P00ADM002.01 

PROFESSOR: Uajará Pessoa Araújo 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 horas 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Evolução dos Sistemas de Produção, Métodos e técnicas de gerenciamento da produção. 
Estudo de Sistemas de Informações de Produção e sua integração com as várias áreas 
organizacionais. Flexibilização da produção. Qualidade e produtividade. Modelos de cadeias de 
suprimentos. Just-in-time. Elementos fundamentais da gestão da cadeia de suprimentos. 
Mapeamento da cadeia de suprimentos. Indicadores de desempenho da cadeia de suprimentos. 
Globalização e gestão da logística internacional. Criatividade e gerência de produtos. Estudo de 
logística de distribuição. Logística reversa. Ferramentas para a integração da cadeia de 
suprimentos. 

 
Objetivo 

Capacitar o aluno nas teorias e técnicas de administração da produção, administração de 
materiais, qualidade e logística. Criar condições para que o aluno conheça as principais teorias 
que envolvam a administração de Cadeia de Suprimentos. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Evolução dos Sistemas de Produção 

 Evolução histórica 

 Estratégia de produção e operações 

 Redes de operações na cadeia de valor 

4 
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 Pacotes de valor gerados e entregues pelas operações: compostos 
bens-serviços 

2 Métodos e Técnicas de Gerenciamento da Produção. Flexibilização da 
Produção 

 Previsões e Gestão de Demanda 

 Projeto do Produto e Seleção de Processos 

8 

3 Estudo de Sistemas de Informações de Produção e sua integração com as 
várias áreas organizacionais. Ferramentas para a integração da cadeia de 
suprimentos. 

 Planejamento Mestre de Produção e Operações 

 MRP – Cálculo de Necessidade de Materiais 

 WMS – Warehouse Management System 

 RFID – Radio Frequency Identification 

 Código de Barras 

8 

4 Qualidade e Produtividade 

 Medidas e Avaliação de Desempenho em Produção e Operações 

 Qualidade Total e Melhoramento em Produção e Operações 

4 

5 Modelos de cadeias de suprimentos. Just-in-time. 

 Projeto de Rede na Cadeia de Suprimentos  

 Just-in-Time e Operações Enxutas 

2 

6 Elementos fundamentais da gestão da cadeia de suprimentos. 
Mapeamento da cadeia de suprimentos. Globalização e gestão da logística 
internacional. 

 Fatores-chaves da cadeia de suprimentos 

 Instalações 

 Estoque 

 Modais de Transporte 

 Informação 

 Redes Globais de Cadeia de Suprimentos 

8 

7 Criatividade e gerência de produtos. Estudo de logística de distribuição. 

 Localização e Arranjo Físico 

 Armazenagem 

 Operadores Logísticos 

3 

8 Logística reversa 8 

Total 45 
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DISCIPLINA: Empreendedorismo e Inovação  CÓDIGO: P00ADM005.01 

PROFESSOR: Daniel Paulino Teixeira Lopes 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Inovação: definições, estratégias, mensuração, fontes. Empreendedorismo e inovação: efeitos 
sobre economia e sociedade; teoria schumpeteriana do desenvolvimento capitalista, destruição 
criativa, ciclo e crises, relações entre inovação, crescimento, desenvolvimento. Tipologias da 
inovação: industrial, em serviços, tecnológica, organizacional, aberta, soft e inovação social. 
Ações inovadoras e parcerias estratégicas, redes, atividades colaborativas entre empresas e 
instituições. Instrumentos de suporte a inovação: gestão de conhecimentos, roadmapping, 
forecast tecnológico, inteligência competitiva e design thinking. Sistema de inovação, políticas 
públicas, regulamentação e instrumentos de suporte a empreendedorismo e inovação: 
financiamento, infraestruturas de apoio, incubadoras, parques, polos, sistemas e arranjos 
produtivos regionais, locais, marcos regulatórios e institucionais, lei de inovação, relações 
universidade-empresa, educação empreendedora. Tendências, experiências e estudos 
empíricos nos campos da inovação e do empreendedorismo. 

 
Objetivo  

Situar o debate sobre inovação e empreendedorismo, preparando os participantes para 
discussões qualificadas sobre essas temáticas nos níveis do ambiente geral, da organização e 
do indivíduo. Compreender teorias e conceitos e desenvolver habilidades e atitudes essenciais à 
pesquisa e à prática em inovação e empreendedorismo. Viabilizar o aprendizado a partir de 
articulação de teorias clássicas e contemporâneas com a prática, levando em conta as 
experiências acadêmicas e profissionais dos alunos. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não se aplica  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não se aplica  
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Unidades de ensino 

Carga-
horária 

(horas/aula) 

1 
Empreendedorismo e inovação: efeitos sobre economia e sociedade; teoria 
schumpeteriana do desenvolvimento capitalista, destruição criativa, ciclo e 
crises, relações entre inovação, crescimento, desenvolvimento. 

5 

2 
Tipologias da inovação: industrial, em serviços, tecnológica, organizacional, 
aberta, soft e inovação social. 

8 

3 

Sistema de inovação, políticas públicas, regulamentação e instrumentos de 
suporte a empreendedorismo e inovação: financiamento, infraestruturas de 
apoio, incubadoras, parques, polos, sistemas e arranjos produtivos 
regionais, locais, marcos regulatórios e institucionais, lei de inovação, 
relações universidade-empresa. 

8 

4 
Ações inovadoras e parcerias estratégicas, redes, atividades colaborativas 
entre empresas e instituições. 

8 

5 
Inovação: processos, estratégias, mensuração, fontes. 
Intraempreendedorismo, empreendedorismo corporativo. 

8 

6 
Instrumentos de suporte a inovação: gestão de conhecimentos, 
roadmapping, forecast tecnológico, inteligência competitiva e design 
thinking. 

8 

Total 45 
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DISCIPLINA: Função Gerencial CÓDIGO: P00ADM007.01 

PROFESSOR: Lilian Bambirra de Assis 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

O gerente e a tomada de decisão. Questões emergentes ligadas à gestão e à pessoa do 
gestor. Reflexos individuais, organizacionais e sociais na tomada de decisão. A contribuição 
multi-perspectiva no entendimento das ações e práticas do dirigente. A ética e a tomada de 
decisão. Os dilemas da contemporaneidade. O controle nas organizações. Organizações  e  
gerência.  Dimensões  objetivas  e  subjetivas  da  realidade.  Natureza do trabalho gerencial.  

 
Objetivo 

O objetivo  principal  é fornecer  uma  base  conceitual  e  empírica  acerca  das  dimensões  
objetivas e subjetivas da gestão. Discutir as bases da gestão e definições epistemológicas. 
Fornecer os conhecimentos necessários sobre os temas abordados, demonstrando sua 
interrelação e importância no contexto das organizações e do mundo do trabalho. Promover a 
reflexão crítica sobre os temas abordados e suas relações teórico-práticas. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  
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Unidades de ensino Carga-horária 
Horas/aula 

1 Natureza do trabalho gerencial e perspectivas de gestão 15 

2 Organizações e gerência: o trabalho e a tomada de decisão 14 

3 Ética nas organizações 8 

4 Apresentação de artigos 8 

   

Total 45 
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DISCIPLINA: Investimentos CÓDIGO: P00ADM009.01 

PROFESSOR: Laíse Ferraz Correia 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Avaliação de ativos: reais e financeiros. Método do Fluxo de Caixa Descontado. Técnicas de 
avaliação de alternativas de investimentos reais. Seleção de projetos de investimentos. 
Abordagem do risco e retorno dos investimentos. Opões reais. Análise do Valor da empresa. 
Mercados Eficientes. Teoria de Portfólio. Modelos de Precificação de ativos (Capital Asset 
Pricing Model/Arbitrage Pricing Theory). Modelos de fatores – Modelo de Três Fatores de 
Fama e French; modelo efeito momentum de Jegadeesh e Titman; modelo efeito liquidez. 

 
Objetivo 

O objetivo principal da disciplina é proporcionar aos alunos uma estrutura para a tomada de 
decisões financeiras relativas a investimentos, que requerem conhecimento dos mercados 
financeiros, rigoroso pensamento analítico e derivação matemática. Para isso, estudará a 
teoria e evidências empíricas de investimentos, particularmente no contexto da gestão de 
carteiras. O objetivo é proporcionar aos alunos três elementos: ferramentas analíticas, 
habilidades quantitativas e conhecimento empírico (evidências empíricas). Os principais 
tópicos incluem: avaliação de ativos pela metodologia do fluxo de caixa descontado, risco e 
retorno, opções reais, seleção e avaliação de portfólios, modelos de precificação de ativos, 
modelos de precificação de ativos e anomalias, análise da performance de portfólios. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  
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Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Avaliação de ativos 

 Método do Fluxo de Caixa Descontado.  

 Técnicas de avaliação de alternativas de investimentos reais.  

 Seleção de projetos de investimentos.  

 Abordagem do risco e retorno dos investimentos. 

 Simulação. 

 Opões reais.  

 Análise do Valor da empresa. 

5 

2 Mercados Eficientes 

 Hipóteses de Eficiência de Mercado. 

 Estudos de Fama e French (1970; 1991). 

 Testes empíricos. 

 Anomalias. 

4 

3 Moderna Teoria de Portfólio 

 Modelo Markowitz (1952; 1959). 

 Modelo Michaud e Michaud (2008). 

 Evidências 

4 

4 Modelos de Precificação de ativos 

 O Capital Asset Pricing Model – CAPM. 

 Testes empíricos do modelo CAPM.  

 Versões do CAPM: ICAPM; CCAPM; DCAPM; XCAPM. 

8 

5 Modelos de Precificação de ativos: Modelos de Fatores 

 Arbitrage Pricing Theory. 

 Estudos de Ross (1976); Ross e Roll (1980; 1984). 

 Evidências. 

4 

6 Modelos de Precificação de ativos: Modelos de fatores  

 Fama e French (1992; 1993). 

 Evidências. 

4 

7 Modelos de Precificação de ativos: Modelos de fatores  

 Estudo de Jegadeesh e Titman (1993). 

 Estudo de Carhart (1997). 

 Evidências. 

4 

8 Modelos de Precificação de ativos: Modelos de fatores  

 Estudo de Fama e French (2015). 

 Evidências. 

4 

9 Modelos de Precificação de ativos: Modelos do efeito iliquidez 

 Amihud e Mendelson (1986; 2008). 

 Evidências. 

4 

10 Avaliação de Performance de carteiras 

 Sharpe; Treynor; Alfa de Jensen; Modigliani; Trecking error. 
4 

Total 45 
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DISCIPLINA: Metodologia Quantitativa CÓDIGO: P00ADM011.01 

PROFESSOR: Felipe Dias Paiva 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 03 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Estatística Descritiva. Inferência estatística, amostragem e testes de Hipótese. Análise de 
regressão: cross-section e dados em painel. Regressão logística. Análise Fatorial: exploratória e 
confirmatória. Análise de Cluster. Análise discriminante. Análise multivariada de variância. 
Sociometria. Bibliometria. Metanálise. Utilização de pacotes estatísticos: SPSS, STATA, PLS, 
GRETL, AMOS.  
 
Objetivo 

Capacitar os alunos com a habilidade de: 
- Aplicar os métodos descritivos e analíticos adequados para cada tipo de variável estatística. 
- Identificar os testes estatísticos mais adequados para cada tipo de variável e interpretar seus 
resultados. 
- Utilizar diferentes soluções estatísticas para solução de problemas no âmbito da gestão. 
- Utilizar os softwares SPSS, STATA, PLS, GRETL, AMOS, no tratamento de dados e a 
apresentação de informações. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

1 VARIÁVEIS ESTATÍSITCAS, POPULAÇÕES E AMOSTRAS 
1.1. Variáveis estatísticas e escalas de medida 
1.2. População versus amostragem 
1.2.1. Técnicas de amostragem 
1.2.2. Amostras independentes e emparelhadas 

01 

2 ESTATÍSTICA DESCRITIVA 
2.1. Medidas de tendência central 
2.2. Medidas de dispersão 

02 
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2.3. Medidas de assimetria e achatamento 
2.4. Medidas de associação 
2.5. Representação gráfica de resultados 

3 INTRODUÇÃO À PROBABILIDADE 
3.1. Distribuição normal 
3.2. Distribuição do qui-quadrado 
3.3. Distribuição t-Student 
3.3. Distribuição F-Snedecor 
3.3. Distribuição binominal 

04 

4 TESTES DE HIPÓTESES 
4.1. Comparação de contagens e proporções 
4.2. Testes paramétricos para comparar populações de amostras 
independentes 
4.3. Testes não-paramétricos para comparar populações de amostras 
independentes 
4.4. Testes para comparação de populações de amostras emparelhadas 

08 

5 ANÁLISE MULTIVARIADA 
5.1. Análise fatorial 
5.2. Análise de cluster 
5.3. Análise discriminante 
5.4. Análise de regressão linear 
5.5. Análise de regressão logística 

26 

6 CIENTOMETRIA 
6.1. Sociometria 
6.2. Bibliometria 
6.3. Metanálise 

04 

Total 45 

 
 

Bibliografia 

01. BRACE, I. Questionnaire design: how to plan, structure and write survey material for 
effective Market research. 3rd ed. USA: Kogan Page, 2013. 

02. BRUNI, A. L. SPSS: guia prático para pesquisadores. São Paulo: Atlas, 2012. 

03. COOPER, H. M. Research synthesis and meta-analysis: a step-by-step approach. 4. 
ed. London: SAGE Publications, 2010. 

04. COSTA, F. J. da. Mensuração e desenvolvimento de escalas: aplicações em 
administração. São Paulo: Ciência Moderna, 2011. 

05. FÁVERO, L. P.; BELFIORE, P. Análise de dados: técnicas exploratórias com SPSS e 
STATA. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

06. FIELD, A. Discovering statistics using IBM SPSS statistics. 4th ed. USA: Sage, 2013. 

07. GUJARATI, D. N. Econometria básica. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

08. HAIR, J.F. et al. Multivariate data analysis. 7th ed. New Jersey: Prentice Hall, 2010.  

09. HO, R. Handbook of univariate and multivariate data analysis with IBM SPSS. 2nd 
ed. USA: Chapman and Hall, 2013. 

10. KIRSTEIN, J. T.; RABAHY, W. A. Estatística aplicada as ciências humanas e ao 
turismo. São Paulo: Saraiva, 2007. 

11. MALHOTRA, N.K. Pesquisa de marketing. Porto Alegre: Bookman, 2001.  

12. MARTINS, G. A.; DOMINGUES, O. Estatísitca geral e aplicada. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
2007. 
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13. MAROCO, J. Análise estatística: com SPSS Statistics. 6. ed. Lisboa: Reportnumber, 
2014.   

14. MINGOTI, S. A. Análise de dados através de métodos de estatísticas multivariada: 
uma abordagem aplicada. Belo Horizonte: UFMG, 2005. 

15. NOOY, W.; MRVAR, A.; BATAGELI, V. Exploratory social network analysis with 
Pajek. New York: Cambridge University Press, 2005. 

16. SMAILES, J; MCGRANE, A. Estatística aplicada a administração com excel. São 
Paulo: Atlas, 2002. 

17. SPIEGEL, M. R.; SCHILLER, J.; SRINIVASAN, A. Probabilidade e estatística. 3. ed. 
Porto Alebre: Bookman, 2012. 

18. STEVENSON, W.J. Estatística aplicada à administração. São Paulo: Harbra, 2001.  

19. WOOLDRIDGE, J. M. Introdução à econometria. São Paulo: Thomson Pioneira, 2011. 
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DISCIPLINA: Modelagem e otimização CÓDIGO: P00ADM013.01 

PROFESSOR: Elisangela Martins de Sá 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

O problema da otimização linear. Algoritmos. Modelando sistemas de negócios. Método gráfico. 
Condições de otimalidade. Método simplex. Dualidade, análise de sensibilidade. Introdução de 
teoria das filas e teoria de jogos. Aplicações em administração.   

 
Objetivo 

A disciplina deverá possibilitar ao estudante: selecionar a ferramenta de otimização mais 
adequada para modelar um problema real; desenvolver modelos de otimização; analisar 
diferentes modelos de otimização e suas soluções; compreender o funcionamento dos 
principais métodos de resolução. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

 O problema da otimização linear.  3 

 Modelando sistemas de negócios. 6 

 Método gráfico. Condições de otimalidade.  3 

 Método simplex. 6 
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 Dualidade, análise de sensibilidade. 6 

 Introdução de teoria das filas e teoria dos jogos.  6 

 Aplicações em administração.  15 

   

Total 45 

 
 

Bibliografia 

 BAZARAA, M.; JARVIS, J. J.; SHERALI, H. Linear programming and network flows. 4nd 
ed. Hoboken (EUA): John Wiley & Sons, 2009. 

 BERTSIMAS, D.; TSITSIKLIS, J. N. Introduction to linear optimization. Nashua (EUA): 
Athena Scientific, 1997. 

 LAWRENCE, J. A.; PASTERNACK, B. A. Applied management science: modeling, 
spreadsheet analysis, and communication for decision making. 2. ed. New York: John 
Wiley & Sons, 2002. 

 LUENBERGER, D.; YE, Y. Introduction to linear and nonlinear programming. 3rd ed. New 
York: Addison-Wesley, 2010. 

 MEERSCHAERT, M. M. Mathematical modeling. 3rd ed. San Diego: Academic Press, 
2007. 

 RAGSDALE, C. T. Modelagem e análise de decisão. São Paulo: Cengage, 2009. 

 THIE, P. R.; KEOU, G. E. Introduction to linear programming and game theory. 3rd ed. New 
York: John Wiley Professional, 2008. 

 VANDERBEI, R. J. Linear programming: foundations and extensions. 3rd ed. New York: 
Springer, 2007. 
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DISCIPLINA: Tópicos Especiais: Análise de Redes Sociais 
(Sociometria) 

CÓDIGO: 
PT00ADM001.1 

PROFESSOR: Uajará Pessoa Araújo 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 30 h 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Pressupostos teóricos e ontológico de redes:  teoria da escolha racional e estruturalismo, 
teoria da agência, teoria da estruturação, estrutura em rede, homofilia, teoria do mundo 
pequeno. Princípios operacionais. Caracterização estrutural. Mapeamento do campo. 
Operacionalização da pesquisa: coleta, tratamento e análise dos dados - pacotes 
computacionais. Aplicação de pesquisas sociométricas: capital social, “interlocking 
directorates”, epidemia, redes colaborativas de pesquisa, redes de empresas, imigração. 
Fronteiras e limitações. 

 
Objetivo 

Facilitar o conhecimento requerido para a representação gráfica, a apuração de indicadores 
e a análise de características estruturais de arranjos organizacionais variados. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Pressupostos teóricos e ontológico de redes:  teoria da escolha 
racional e estruturalismo, teoria da agência, teoria da estruturação, 
estrutura em rede, homofilia, teoria do mundo pequeno 

5 
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2 Considerações preparatórias: princípios operacionais, caracterização 
estrutural, mapeamento do campo 

5 

3 Operacionalização da pesquisa sociométrica: coleta, tratamento e 
análise dos dados - pacotes computacionais. 

10 

4 Aplicação de pesquisas sociométricas: capital social, “interlocking 
directorates”, epidemia, redes colaborativas de pesquisa, redes de 
empresas, imigração. Fronteiras e limitações. 

10 

Total 30 

 
 

Bibliografia 

1 AGRANOFF, R.; MACGUIRE, M. Big questions in public network management research. Journal of 
Public Administration Research and Theory, v.3, p.295-326, 2001. 

2 BABBIE, E. The practice of social research. 6th ed. Belmont: Wadsworth, 1999. 
3 BARABÁSI, A.L.; JEONG, H.; NÉDA, Z.; RAVASZ, E.; SCHUBERT, A.; VICSEK, T. Evolution of the social 

network of scientific collaborations. Physica A, v.311, p.590-614, 2002. 
4 BORGATTI, S. P.; FOSTER, P. C. The network paradigm in organizational research: a review and 

typology. Journal of Management, v. 29, n. 6, p. 991-1013, 2003. 

5 BORGATTI, S. El problema del actor clave. REDES Revista Hispana para el Análisis de Redes 
Sociales, v. 24, n. 2, 2013. 

6 BRANDES, U.; PICH, C. Explorative visualization of citation patterns in social network 
research. Journal of Social Structure, v. 12, n. 8, 2011. 

7 BURT, R. Toward a structural theory of action: networks models of social structure, perception, 
and action. New York: Academic, 1982. 

8 DYER, J. H.; SINGH, H. The relational view: cooperative strategy and sources of interorganizational 
competitive advantage. Academy fo Mangement Review, v. 23, n. 4, 1998. 

9 EMIRBAYER, M. Manifesto for a relational sociology.  American Journal of Sociology, v.103, n.2, 
1997.  

10 ENEMARKA, D.; MCCUBBINSB, M. D.; NICHOLAS WELLERC, N. Knowledge and networks: an 
experimental test of how network knowledge affects coordination. Social Networks, v. 36, p. 122-
133, 2014. 

11 EVERETT, M. G.; BORGATTI, S. P. Networks containing negative ties. Social Networks, v.38, p. 111-
120, 2014. 

12 FREEMAN, L.  Some antecedents of Social Network Analysis. Connections, v.19, 1996, p. 39-42, 
1996. 

13 FREEMAN, L. Visualizing social networks. Journal of Social Structure, v.1, 2000. 

14 FREEMAN, L.C. The development of social network analysis: a study in the sociology of science. 
Vancouver: Empirical, 2004. 

15 GIDDENS, A. A constituição da sociedade. São Paulo: M. Fontes, 1989. 
16 GRANOVETTER, M. S. The strength of weak ties. American Journal of Sociology, v.78, n.6, 1973. 
17 GRANOVETTER, M. S. Economic action and social structure: the problem of embeddedness. 

American Journal of Sociology, Chicago, v.91, n.3, p.481-510, 1985. 
18 KNOKE, D. Political networks: the structural perspective. New York: Cambridge University Press, 

1990. 
19 LIN, N. Building a network theory of social capital. Connections, v.22, n.1, p.28-51, 1999. 
20 MARSDEN, P. Recent developments in network measurement. In: CARRINGTON, P.; SCOTT, J.; 
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WASSERMAN, S. (org.). Models and Methods in Social Network Analysis. Cambridge: Cambridge 
University Press, 2005. 

21 McPHERSON, M.; SMITH-LOVIN, L.; COOK, J. M. Birds of a feather: homophily in social networks. 
Annual Review of Sociology, v. 27, p. 415-444, 2001. 

22 MILGRAM, S. The small world problem. Psychology Today, v.1, p.60-67, 1967. 
23 MOODY, J. The structure of a social science collaboration network: disciplinary cohesion from 

1963 to 1999. American Sociological Review, Aliso Viejo, v.69, n.2, p.213-238, 2004. 

24 NOOY, W.; MRVAR, A.; BATAGELJ, V. Exploratory social network analysis with Pajek. Cambridge: 
University of Cambridge, 2006. 

25 PODOLNY, J. M.; BARON, J. N. Resources and relationships: social networks and mobility in the 
workplace. American Sociological Review, v.  62, n. 5, p. 673-693, 1997. 

26 ROWLEY, T. J. Moving beyond dyadic ties: a network theory of stakeholder influences. Academy 
of Management Review, v.22, n.4, p. 887-910, 1997. 

27 SCOTT, J. Social network analysis. Newbury Park, California: Sage Publications, 1992. 

28 TAMBAYONG, L; CARLEY, K. Network text analysis in computer-intensive rapid ethnography 
retrieval: an example from political networks of Sudan. Journal of Social Structure, v. 13, n. 2, 
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29 WASSERMAN, S.; FAUST, K. Social network analysis: methods and applications. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1994. 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Introdução à Teoria da Decisão CÓDIGO: PT00ADM010.1 

PROFESSOR: Uajará Pessoa Araújo 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 60 

Créditos 4 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Conceitos introdutórios. Matriz de decisão. Decisões sob condições de incerteza. Decisões 
sob condições de risco. Utilidade. Teoria dos Jogos. Teoria da Escolha Social (decisão em 
grupos). Aspectos psicológicos aplicados à decisão. Aspectos organizacionais aplicados à 
decisão.  Aplicação: observação do processo de tomada de decisão em ambientes 
simulados. 

 
Objetivo 

Facilitar ao aluno uma compreensão dos principais componentes da Teoria da Decisão, 
discutindo as potencialidades de pesquisa no campo de processos decisórios ambientados 
em arranjos organizacionais. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Conceitos introdutórios: racionalidade, risco, incerteza, teoria da 
escolha social, história da teoria da decisão 

2 

2 Matriz de decisão: estados, resultados, ações, formalizações. 3 

3 Decisões sob condições de incerteza: dominância, maximin e leximin, 5 
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maximax, minimax arrependimento. 

4 Decisões sob condições de risco: conceito de utilidade, maximização 
da utilidade esperada, paradoxos. 

5 

5 Teoria dos Jogos: introdução, conceitos, aplicações em ambientes 
organizacionais. 

5 

6 Teoria da Escolha Social (decisão em grupos): introdução, conceitos, 
aplicações em ambientes organizacionais. 

5 

7 Aspectos psicológicos aplicados à decisão: introdução, conceitos, 
aplicações em ambientes organizacionais. 

5 

8 Aspectos organizacionais aplicados à decisão: racionalidade limitada 5 

9 Observação em ambientes simulados 10 

   

Total 45 

 
 

Bibliografia 

1 ABATECOLA, G. Untangling self-reinforcing processes in managerial decision making. 
Co-evolving heuristics?  Management Decision, v. 52, n. 5, p. 934-94, 2014.  

2 BODDY, C. R Organizational psychopaths: a ten-year update. Management Decision, 
v. 53, n.10, p. 2407-2432, 2015 

3 CAINE, D. J.; PARKER, B.J. Linear programming comes of age: a decision-support 
tool for every manager. Management Decision, v. 34, n.4, p. 46-53, 1996. 

4 COSGRAVE, J. Decision making in emergencies. Disaster Prevention and 
Management: An International Journal, v. 5, n.4, p.28-35, 1996. 

5 DINUR, A. R. Common and un-common sense in managerial decision making under 
task uncertainty. Management Decision, v. 49, n. 5, p. 694-709, 2011. 

6 FRANCIONI, B.; MUSSO, F.; CIOPPI, M. Decision-maker characteristics and 
international decisions for SMEs. Management Decision, v.53, n.10, p. 2226-2249, 
2015. 

7 GALLÉN, T. The cognitive style and strategic decisions of managers. Management 
Decision, v. 35, n. 7, p. 541-551, 1997. 

8 GOODWIN, P. Common sense and hard decision analysis: why might they conflict? 
Management Decision, v. 47, n.3, p. 427-440, 2009. 

9 HARRISON, E. F.  A process perspective on strategic decision making.  Management 
Decision, vol. 34, n. 1, p. 46-53, 1996. 

10 HASTIE, R.; DAWES, R. M. Rational choice in an uncertain world – the psychology 
of judgment and decision making. Thousand Oaks: Sage Publications, 2010. 

11 HESS, J. D.; BACIGALUPO, A. C. Enhancing decisions and decision-making 
processes through the application of emotional intelligence skills.  Management 
Decision, v. 49, n. 5, p.710-721, 2011. 

12 KOUAMÉ, S.; OLIVER, D.; POISSON-de-HARO, S. Can emotional differences be a 
strength? Affective diversity and managerial decision performance.  Management 
Decision, v. 53, n.8, p.1662-1676, 2015. 

13 LOWRY, P. B.; SCHUETZLER, R. M.; GIBONEY, J. S.; GREGORY, T. A. Is trust 
always better than distrust? The potential value of distrust in newer virtual teams 
engaged in short-term decision-making. Group Decision and Negotiation, v. 24, p. 
723-752, 2015. 

14 PATTON, J. R. Intuition in decisions. Management Decision, v. 41, n.10, p. 989-996, 
2003. 
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15 PETERSON, M. An introduction to Decision Theory. New York: Cambridge 
University Press, 2009. 

16 RUSS, T. L. Theory X/Y assumptions as predictors of managers' propensity for 
participative decision making. Management Decision, v. 49, n.5, p. 823-836, 2011. 

17 SCHERPEREEL, C. M. Decision orders: a decision taxonomy. Management Decision, 
v. 44, n. 1, p. 123-136, 2006. 

18 SPICER, D. P.; SADLER-SMITH, E. An examination of the general decision making 
style questionnaire in two UK samples. Journal of Managerial Psychology, v. 20, n.2, 
p.137-149, 2005. 

19 ZHAO, S. The nature and value of common sense to decision making.  Management 
Decision, v. 47, n. 3, p. 441-453, 2009. 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Tecnologias Sociais e Processos 
Decisórios 

CÓDIGO: 
PT00ADM009.1 

PROFESSOR: Ludmila de Vasconcelos Machado Guimarães 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 30 Horas 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Pesquisa participante x pesquisa tradicional. Tecnologias sociais, concepções e experiências. 
Investigação Apreciativa, Comunicação não violenta, Dragon Dreaming, Teoria U, Sociocracia 
e outras abordagens. Clínicas do trabalho, processos decisórios e suas interfaces com as 
tecnologias sociais.  

 
Objetivo 

O objetivo da disciplina é o aprofundamento teórico da sistematização e das análises das 
experiências em desenvolvimento e da reflexão sobre as suas contribuições e impactos 
relacionados aos seguintes conteúdos:  

a) Concepções e metodologias de tecnologias sociais :problematizando os conceitos na 
sua relação com o debate sobre ciência , tecnologia e sociedade; interface com o 
debate sobre tecnologias para a inclusão social; relação com os modelos de 
desenvolvimento social e sustentável; produção de conhecimento sobre as 
tecnologias sociais. 

b) A interface das tecnologias sociais com os processos decisórios  

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Pesquisa participante x pesquisa tradicional. 6 

2 Tecnologias sociais, concepções e experiências. 4 

3 Investigação Apreciativa. 4 

4 Comunicação não violenta. 2 
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5 Dragon Dreaming. 2 

6 Teoria U. 2 

7 Sociocracia e outras abordagens. 2 

8 Clínicas do trabalho, processos decisórios e interfaces com as 
tecnologias sociais. 

8 

Total 30 
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